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Resumo 
A metodologia de estudo de caso é amplamente utilizada na área de ciências sociais aplicadas. 
Esta pesquisa teórica tem como objetivo trazer à discussão os elementos, as convergentes e 
as divergentes nas abordagens epistemológica de Yin, Eisenhardt e Stake no que concerne ao 
estudo de caso. Este estudo justifica-se devido a necessidade de um debate quanto à 
literatura concernente ao estudo de caso, e visa contribuir com uma melhor utilização e 
interpretação na escolha do paradigma em pesquisas com este método. Como resultados 
este estudo visa contribui com a literatura ao fornecer uma confrontação das nuances 
apresentadas por cada autor de destaque e evidenciar uma visão dos paradigmas 
epistemológicos que delineiam as abordagens para a formação de teorias futuras.. 

Palavras-chave: Estudo de Caso, Pesquisa Científica, Abordagens Epistemológicas. 

Abstract  
The case study methodology is widely used in the field of applied sciences. This theoretical 
research aims to discuss the elements, as converging and diverging in the epistemological 
approaches of Yin, Eisenhardt, and Stake in what concerns the case study. This study justifies 
the need for a debate on the literature concerning the case study and aims to contribute to 
better use and interpretation in choosing the paradigm in research using this method. As a 
result, this study aims to contribute to the literature by providing a confrontation of each 
prominent author's nuances and showing a vision of the epistemological paradigms that outline 
the approaches to the formation of future theories. 
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Introdução 

O estudo de caso é uma metodologia aplicada amplamente nas ciências sociais, 
como na psicologia, sociologia, antropologia e economia, além de campos orientados para 
a prática como em ciências sociais aplicadas em estudos organizacionais, de negócios, 
ambientais e de trabalho social (Johansson, 2007). 

A pesquisa em ciências sociais aplicadas utiliza-se fortemente do estudo de caso 
como instrumento em suas investigações, isto porque o estudo de caso fornece 
oportunidades de maior aproximação com a realidade (Eisenhardt & Graebner, 2007), e 
também pela característica deste método em expor um rótulo adaptável a diferentes 
projetos de pesquisa social (Tight, 2009).  

Os métodos baseados em casos apresentam-se por diferentes técnicas como 
ocorre na utilização de caso único, análise de cluster, raciocínio baseado em casos, 
etnografias, estudos de casos legais, MDSCO e MSDO que são casos distintos que 
resultam em resultados semelhantes e casos semelhantes que resultam em resultados 
distintos respectivamente, além de estudos de caso históricos. Porém, o objetivo destas 
diferentes configurações ainda permanece o mesmo, pesquisar um caso ou conjunto de 
casos e obter uma compreensão holística de um tópico específico (Castellani, Johnson & 
Schimpf, 2019). 

O estudo de caso difunde-se com uma literatura conflitante e paradoxal, visto que, 
fornece diferentes abordagens epistemológicas para sua constituição (Appleton, 2002). 
O conceito de estudo de caso tem como ponto de intersecção alguns elementos em comum 
entre diferentes autores, são eles:  a necessidade de o “caso” de objeto de estudo ser uma 
unidade funcional complexa, ser investigado em seu contexto natural e com uma 
infinidade de métodos, além de ser contemporâneo (Yin, 1994, Merriam 1994, Stake 1995, 
Miles & Huberman 1994, Johansson, 2007).  

O estudo de caso é utilizado como estratégia metodológica ou como método de 
pesquisa e representa parte relevante das publicações brasileiras em ciências sociais 
aplicadas (Chizzotti, 2018). Esta modalidade nem sempre tem sido utilizada com a 
qualidade desejada e/ou com as abordagens epistemológicas que fundamentam a 
estratégia metodológica (Mariz, Goulart, Régis, & Dourado, 2005; Alves-Mazzotti, 
2006).  

Mesmo após o avançar na utilização de estudos de casos, as bases epistemológicas 
dos autores seminais ainda necessitam ser mais bem esclarecidas e investigadas. Desta 
forma, este ensaio teórico tem como objetivo trazer a discussão os elementos, as 
convergentes e as divergentes nas abordagens epistemológica de Yin, Eisenhardt e Stake, 
no que concerne ao estudo de caso.  Por conseguinte, este estudo justifica-se devido a 
necessidade de um debate a respeito da literatura quanto as diferentes abordagens do 
estudo de caso, o que pode vir a possibilitar a interpretação e a utilização mais adequada 
em futuras pesquisas, ao fornecer um embasamento mais consistente para escolha do 
paradigma a ser utilizado em futuros estudos.  

Visa contribuir com a literatura ao denotar uma confrontação das nuances 
apresentadas por cada autor e trazer para evidência os paradigmas epistemológicos que 
delineiam a visão de cada abordagem. Busca contribuir com pesquisadores iniciantes na 
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escolha do paradigma predominante para cada projeto de pesquisa ao utilizar-se do estudo 
de caso. A escolha dos autores ocorreu a partir da observação de pesquisas na área da 
ciência sociais aplicadas, em que os autores Yin, Eisenhardt e Stake aparecem com 
frequência na seção metodológica das pesquisas que utilizam o estudo de caso. 

O estudo está dividido em quatro seções, a começar pela introdução apresentada, 
logo após apresenta-se a fundamentação teórica referente ao tema, na sequência a 
discussão dos dados é fornecida pelas características dos elementos que constituem o 
projeto, a seleção de casos, coleta de dados, triangulação, análise dos dados e validação 
dos dados de acordo com a visão de cada autor analisado. Encerra-se com as considerações 
finais e contribuições que esta pesquisa alcançou. 

Fundamentação Teórica 

Esta seção visa fornecer ao leitor conceituações quanto ao objeto estudo de caso e 
apresentar as diferentes perspectivas epistemológicas de cada autor sujeito de análise 
neste estudo, portanto inicia-se com elucidações quanto a natureza do estudo de caso. 

Estudo de caso: elucidações quanto à sua natureza 
O status do estudo de caso ainda permanece incerto, por não haver uma definição 

aceita pelos metodólogos quanto à sua classificação, “trata-se, portanto de um método, 
uma metodologia, uma estratégia, um design, uma abordagem ou o quê? ” (Tight, 2009, 
p.329). Após avaliação crítica dos estudos de Stake e Yin o autor supracitado afirma tratar-
se de um rótulo conveniente a ser utilizado em pesquisas sociais, especialmente quando 
nenhum outro apresenta-se possível para o enquadramento do estudo.  

Destarte, percebe-se que o estudo de caso apresenta natureza ambígua e 
idiossincrático, que fornece uma adaptação a cada caso específico de utilização, 
caracteriza-se por analisar um fenômeno específico delimitado pelo tempo e espaço e 
fornecer observações únicas ou múltiplas (Gerring, 2007). 

As definições de estudo de caso para os autores que são objetos de análise deste 
ensaio também fornecem subsídios para o entendimento da natureza desta estratégia de 
pesquisa. Para Eisenhardt (1989) “o estudo de caso é uma estratégia de pesquisa que se 
concentra em entender a dinâmica presente em configurações únicas” (Eisenhardt, 1989, 
p. 534). A ênfase principal de Eisenhardt (1989) é na indução de teoria a partir de estudos 
de caso, destinadas principalmente para novas áreas temáticas.  

Eisenhardt (1989) apresenta um roteiro para construir teorias advindas de estudo 
de caso com a utilização de um projeto de pesquisa que parte de questões elaboradas a 
partir de variáveis resultantes de teorias já existentes, mas que não contemplam o 
fenômeno estudado. Este roteiro concentra os esforços em casos úteis para a construção 
teórica, utiliza triangulação de evidências por múltiplos métodos de coleta de dados em 
combinação quantitativa e qualitativa. Para a autora esse processo utilizado apresenta uma 
abordagem positivista de pesquisa, pois o processo é direcionado para o desenvolvimento 
de hipóteses e teorias testáveis generalizável quando nas mesmas configurações e utiliza-
se também da lógica da replicação (Eisenhardt, 1989). 

Para Yin estudo de caso define-se como “uma investigação empírica que investiga 
um fenômeno contemporâneo (o “caso”) em profundidade e em seu contexto de mundo 
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real, especialmente quando os limites entre o fenômeno e o contexto puderem não ser 
claramente evidentes” (Yin, 2015, p. 17). A hegemonia deste autor em referência ao estudo 
de caso é indiscutível, isto porque sua obra inicial de 1984 apresentou um protocolo para 
utilização do estudo de caso, a partir de sua experiência pessoal como pesquisador, num 
contexto norte-americano, em que os orçamentos e estruturas para pesquisas diferem-se 
do contexto brasileiro de pesquisa (Martins, 2008). A utilização do estudo de caso, a luz 
de Yin, é muitas vezes empregada fora de um contexto epistemológico próprio (Walter, 
2019).  

Para Stake (1995) não é possível uma definição clara para o estudo de caso, porém 
o autor concorda com a definição de Louis Smith (1978) em que o caso é visto como “ um 
sistema delimitado, chamando a atenção para ele como um objeto e não como um processo” 
(Stake, 1995, p.2). Stake é um especialista credenciado no meio universitário americano, 
e a publicação de seu artigo “O método de estudo de caso na investigação social” forneceu 
fortes contribuições para o ponto de vista teórico da construção do estudo de caso.  

Stake (1995) apresenta uma abordagem epistemológica contraditória à de Yin e 
fornece forte alusão ao estudo de caso único, como estudo de caso intrínseco, que tem o 
propósito de entender especificamente “este único caso”. O estudo de caso instrumental 
apresentado por Stake fornece subentendimentos que maximizam a aprendizagem 
objetiva no estudo, visa realizar algo além de compreender um único caso, e, o estudo de 
caso coletivo, é voltado para a representação de um grupo, em que são estudados os casos 
individualmente e escolhida as características mais relevantes. Esta classificação visa 
fornecer métodos diferentes para interesses próprios de cada projeto de pesquisa (Stake, 
1995, p.536). 

Abordagens epistemológicas em estudos de caso 
A visão dos pesquisadores respeito da natureza e da produção do conhecimento 

formam os elementos epistemológicos subjacentes de um projeto de pesquisa. A 
inclinação epistemológica permeia todas as etapas do processo de investigação, desde o 
momento da escolha do fenômeno a ser estudado até a forma final do relatório de estudo 
(Scotland, 2012). Estudos positivistas consideram que as relações entre os fenômenos são 
fixas e a realidade pode ser medida pelo investigador. Os estudos interpretativistas 
assumem que as pessoas são construtoras da realidade pois atribuem significados ao 
interagir com os objetos de pesquisa e os estudos críticos consideram o pesquisador um 
agente que deve interferir na realidade investigada com a intenção de dar consciência ao 
coletivo da sociedade a respeito dos mecanismos de manipulação do status quo 
(Orlikowski & Baroudi, 1991). 

Os metodólogos Yin, Eisenhardt e Stake apresentam seus próprios 
embasamentos epistemológicos ao explanar o estudo de caso, o que impacta não só as 
perspectivas a respeito da metodologia, mas também os passos recomendados por cada 
autor para a execução do estudo de caso (Walter, 2019). Esse posicionamento 
epistemológico se manifesta explícita ou implicitamente ao longo dos textos que abordam 
o estudo de caso e também determina os pontos fundamentais para a concepção desta 
estratégia de estudo. Pesquisadores de diversas disciplinas têm contribuído com pesquisas 
de estudo de caso, e desta forma, fornecem diferentes perspectivas epistemológicas e 
filosóficas, resultando em uma variedade de abordagens. Isto dificulta o uso do estudo de 
caso para pesquisadores iniciantes, diante de uma variedade de perspectivas, que acaba 
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sendo confusa para sua aplicação (Yazan, 2015; Larrigana, 2017; Harrison, Birks, Franklin 
& Mills, 2017). 

O estudo de caso explanado por Yin fornece uma orientação positivista, isto 
devido aos critérios de objetividade, validade e generalização expostos pelo autor. Outro 
fator que fornece vestígios deste posicionamento é a maneira como o pesquisador refere-
se às descobertas do estudo de caso. Yin aborda os termos “fatos estabelecidos que 
possibilitam a investigação” o que significa que a abordagem apoiadora deste estudo é o 
positivismo (Crotty, 1998). O autor não apresenta explicitamente seu posicionamento 
epistemológico, entretanto, pela perspectiva do autor, o estudo de caso necessita 
maximizar a validade do construto, a validade interna, a validade externa e a confiabilidade 
(Yin, 2015). 

Quanto à abordagem epistemológica de Eisenhardt (1989), mesmo a autora 
trabalhando com o fundamento de construção de teoria, sua abordagem pode ser 
considerada positivista, visto que o resultado final de seu trabalho consiste em um roteiro 
a ser seguido. A autora evidencia em seu texto, ter incorporado as noções de projeto de 
estudo de caso, lógica de replicação e preocupação para a validade interna da obra de Yin 
de 1984. Outro ponto que reforça este posicionamento epistemológico concentra-se na 
replicação da teoria gerada a partir do estudo de caso, devido o roteiro determinado 
direcionar para a criação de hipótese e para teorias testáveis. Confirmando sua abordagem 
epistemológica, Eisenhardt (1989 p. 546) expõe que “o processo descrito adota uma visão 
positivista da pesquisa, ou seja, o processo é direcionado para o desenvolvimento de 
hipóteses e teorias testáveis que são generalizáveis entre as configurações”. Portanto, 
conclui-se que o processo de desenvolvimento de teoria a partir de estudo de caso 
desenvolvido pela autora aporta pesquisas de cunho positivista. 

Já Stake (1995) atribui grande parte de um capítulo de seu texto para explanar a 
tradição epistemológica sugerida por ele para a realização do estudo de caso. Ele afirma 
que o investigador do estudo de caso deve cumprir com sua obrigação de fornecer ao leitor 
a sua leitura de conhecimento e realidade, o que coloca os escritos do autor num 
paradigma construtivista e existencialista (não-determinístico). O estudo de caso de 
abordagem qualitativa é priorizado pela abordagem de Stake (1995) visto que afirma que o 
conhecimento é construído ao invés de descoberto, os pesquisadores são colocados como 
intérpretes e coletores de interpretações dos dados reunidos pela pesquisa realizada 
(Yazan, 2015). Stake (1995) também apresenta o estudo de caso único como uma 
compreensão mais exata das condições em que acontece o fenômeno, e com isto, torna-o 
um estudo mais rigoroso. 

Discussão 

Para operacionalização deste estudo, utilizou-se a estratégia de identificação dos 
elementos abordados para o estudo de caso em uma sequência lógica empregada 
comumente no desenvolvimento e operacionalização de uma pesquisa. Buscou-se 
evidenciar o posicionamento dos autores estudados para cada um dos elementos 
elencados, abordando as suas compreensões e apresentações do estudo de caso pela 
perspectiva de cada autor. Como complementação a esta análise aborda-se os aspectos 
referente a teoria quanto a sua utilização e/ou a geração de teoria. A Figura 1 apresenta o 
desenho operacional deste ensaio teórico. 
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Para atingir ao objetivo deste estudo, desenvolveu-se a Tabela 1, a qual 
compreende, a partir da leitura das obras dos autores observados, a seleção de trechos dos 
textos que melhor representam a compreensão e interpretação dos autores quanto aos 
elementos pré-estabelecidos para o estudo de caso. Em sequência, a descrição destes 
elementos é realizada de maneira a evidenciar as convergências e divergências das 
percepções entre os autores.  

Tabela 1 - Elementos do Estudo de Caso 

 YIN EISENHARDT STAKE 

Pr
oje

to 

“O projeto de pesquisa é a lógica 
que vincula os dados a serem 
coletados às questões iniciais do 
estudo” (Yin, 2015, p.28). 

Envolve a definição da questão de 
pesquisa e a especificação de 
variáveis a priori. 

Projeto flexível e realizado a partir de 
questões.  Os investigadores “usam 
questões como estrutura conceitual a fim 
de conduzir a atenção para a 
complexidade e a contextualidade” (Stake, 
1995, p.2). 

Se
leç

ão
 do

 C
as

o  

“A seleção dos casos deve 
seguir uma replicação em vez de 
uma lógica de amostragem. 
Apesar de estudos de caso único 
poderem render insights 
inestimáveis, a maioria dos 
estudos de casos múltiplos tem a 
probabilidade de ser mais forte 
do que os projetos de caso 
únicos” (Yin, 2015, p. 28). 
 

“ Os casos podem ser escolhidos 
para replicar casos anteriores ou 
estender a teoria emergente, ou 
podem ser escolhidos para 
preencher categorias teóricas e 
fornece exemplos de tipos polares” 
(Eisenhardt, 1989, p.537). 

A seleção ocorre de acordo com o objetivo 
do estudo. 
“Caso único: precisamos aprender sobre 
este caso em particular. Temos um 
interesse intrínseco no caso”. Estudo de 
caso instrumental: “teremos uma questão 
de pesquisa, uma perplexidade, uma 
necessidade de compreensão geral, e 
sentimos que podemos entender a 
questão estudando um caso particular”.  
Estudo de caso coletivo: “pode ser 
projetado com mais preocupação para a 
representação, mas, novamente, a 
representação de uma pequena amostra e 
difícil de defender” (Stake, 1995, p. 3 e 4). 

(continua) 
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(continuação) 
 YIN EISENHARDT STAKE 

Co
let

a d
e D

ad
os

 

“O desenvolvimento do protocolo 
do estudo de caso para guiar a 
coleta de dados” (Yin, 2015, p. 
74). “O protocolo contém o 
instrumento, mas também os 
procedimentos e as regras gerais 
a serem seguidas” (Yin, 2015, p. 
88). 
 

“Pesquisadores de construção de 
teorias combinam múltiplos métodos 
de coleta de dados” (Eisenhardt, 
1989, p.537). 
Com sobreposições de análise e 
coletas de dados ocorrendo de forma 
iterativa, “uma característica 
fundamental da pesquisa de caso de 
construção de teoria é a liberdade de 
fazer ajustes durante o processo de 
coleta de dados” (Eisenhardt, 1989, 
p.539). 

Não tem momento específico para iniciar a 
coleta de dados, porém ela pode ocorrer 
em diferentes momentos da realização do 
estudo. Sugere um semi-protocolo com 
“definição do caso, lista de perguntas de 
investigação, identificação dos ajudantes, 
fontes de dados, alocação de tempo, 
despesas, relatório pretendido” (Stake, 
1995, p.51). 
 

Defende 6 fontes de dados: 
documentação, registros em 
arquivo, entrevista, observações 
diretas, observação participante 
e artefatos físicos. Utiliza-se 
dados quantitativos e 
qualitativos. 

Entrevistas, observações e fontes de 
artigos sejam particularmente 
comuns, os pesquisadores indutivos 
não se limitam a essas escolhas. 
Utiliza-se; dados quantitativos e 
qualitativos.  

Instrumentos da coleta de dados: 
Observação, entrevista e análise de 
documentos. 

Tr
ian

gu
laç

ão
 

“com a convergência de 
evidências, a triangulação dos 
dados ajuda a reforçar a validade 
do constructo do seu estudo de 
caso” (Yin, 2015, p. 125). 

“A triangulação possibilitada por 
múltiplos métodos de coleta de 
dados provê uma comprovação mais 
forte de constructos e hipóteses”. 
“Os usos de múltiplos pesquisadores 
aumentam a riqueza de dados, (...) e 
traz confiabilidade pela convergência 
de observações (Eisenhardt, 1989, 
p.538). 

Reporta diferentes tipos de triangulação: 
“Triangulação de fontes de evidências, 
triangulação dos investigadores, 
triangulação das teorias e triangulação 
metodológica” (Stake, 1995, p. 108).  

An
áli

se
 do

s D
ad

os
 

“ A análise dos dados consiste no 
exame, na categorização, na 
tabulação, no teste  ou nas 
evidências recombinadas de 
outra forma, para produzir 
descobertas baseadas em 
empirismo” (Yin, 2015, p. 136). 

“uma característica marcante da 
pesquisa para construir a teoria a 
partir de estudos de caso é a 
frequente sobreposição da análise 
dos dados com a coleta de dados” 
(Eisenhardt, 1989, p.539). 

“ Uma questão de dar significados às 
primeiras impressões, bem como as 
compilações finais” (Stake, 1995, p.71). 
Ênfase na intuição e impressão 
desenhada a partir de conhecimentos 
prévios do pesquisador. 
 

Quatro estratégias gerais: contar 
com as proposições teóricas, 
tratar seus dados “a partir do 
zero”, desenvolver descrições de 
caso e examinar as explicações 
rivais. 
Cinco técnicas específicas de 
análise do estudo de caso: a 
combinação de padrão, a 
construção da explicação, a 
análise de séries temporais, os 
modelos lógicos e a síntese 
cruzada de casos. 

Análise dentro de cada caso.  
Três estratégias de buscas 
cruzadas: Selecionar categorias e 
procurar similaridades e diferenças 
intergrupais.  Selecionar pares de 
casos e listar as similaridades e 
diferenças em cada par. Dividir os 
dados por fonte de dados. 

Duas estratégias gerais para analisar 
dados: Agregação categorial e 
interpretação direta. 
Técnicas especificas: “Procura padrões, 
codifica registros e agregar frequências” 
(Stake, 1995, p. 74). 
A análise de dados ocorre 
simultaneamente aos processos de coleta 
de dados, não havendo um ponto exato 
para o início da análise.   
 

   (continua) 
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Va
lid

aç
ão

 

“Você pode então, examinar a 
qualidade do seu projeto com 
quatro testes comumente 
utilizados na pesquisa de 
ciências sociais: (a) validade do 
construto; (b) validade interna; 
(c) validade externa; (d) 
confiabilidade” (Yin, 2015, p. 27). 
 

A validade do constructo ocorre 
quando “os pesquisadores usam 
múltiplas fontes de evidências para 
construir medidas de controle que o 
distinguem de outros constructos”  
(Eisenhardt, 1989, p.541). 

Correlaciona a validação de dados à 
triangulação e busca a interpretação mais 
crível e conhecimento do caso. “Em 
nossa busca por precisão e explicações 
alternativas, nós precisamos de disciplina, 
precisamos de protocolos independentes 
da mera intuição e da boa intenção de 
acertar (...) esforços que vão além da 
simples repetição da coleta de dados 
para o esforço deliberativo com o fim de 
encontrar validade nos dados 
observados” (Stake, 1995, p. 107 e 109). 

Fonte: Elaborado a partir de Yin (1984, 2015), Eisenhardt (1989) e Stake (1995). 

As convergências existentes entre os autores referente ao elemento “projeto” 
consistem em elaboração prévia para direcionamento do estudo, no entanto, Yin (2015), 
apresenta uma estruturação prévia mais minuciosa das etapas a serem seguidas na 
elaboração do estudo de caso, fornecendo estágios a serem seguidos do início ao fim da 
pesquisa os quais devem ser elaborados pelo pesquisador na criação do projeto. São eles:  

a) as questões do estudo de caso; b) as proposições se houver; c) a (s) unidade (s) 
de análise; d) a lógica que une os dados as proposições; e e) os critérios para interpretar as 
constatações. 

Enquanto Eisenhardt (1989) utiliza-se de uma estruturação prévia com menor 
grau de rigorosidade, porém, o autor defende a necessidade do estabelecimento de 
algumas diretrizes a serem seguidas no decorrer do estudo que são a questão de pesquisa 
e as variáveis encontradas na literatura existente as quais servem para nortear o 
desenvolvimento da pesquisa. 

Já Stake, é o autor que possui maior divergência na abordagem deste elemento, 
pois, ele defende que é necessário apenas uma pergunta norteadora do estudo de caso, e 
o desenvolvimento do estudo de caso deve ocorrer de forma livre e condizente com o 
surgimento dos dados, sem amarras pré-definidas por um projeto de pesquisa. 

No elemento “seleção de casos” a convergência entre os autores ocorre com Yin 
(2015) e Eisenhardt (1989) refere-se à necessidade de escolha do estudo de caso que 
atenda as exigências de uma replicação, no entanto, Eisenhardt (1989) visa estender a 
teoria com o preenchimento de lacunas teóricas ou desenvolvimento de novas teorias, 
assim a escolha dos casos a serem estudados deriva de lacunas não abordadas pela teoria 
que são características de casos com fenômenos diferenciados ou polares. Já Yin (2015) 
atenta-se a replicação, não por lógica de amostragem, mas pela a necessidade de o caso 
atender alguma circunstância presente da pesquisa em desenvolvimento. 

Outro ponto de convergência ocorre no número de caso a serem utilizados, os 3 
autores comentam a existência da realização do estudo de caso apenas com um caso 
específico ou com casos múltiplos, estes que envolvem dois os mais casos.  

Entretanto, Yin (2015) defende preferencialmente a utilização de múltiplos casos 
para reforçar a robustez da pesquisa, o que se justifica devido sua abordagem positivista 
que dá ênfase na generalização dos dados e na replicação de instrumentos de pesquisa. 

   (continuação) 
 YIN EISENHARDT STAKE 
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Para Stake (1995) o estudo de caso único apresenta maior significância devido 
proporcionar uma análise mais profunda e completa do caso abordado, o que demonstra 
seu pensamento epistemológico construtivista que parte da construção do conhecimento 
pelos dados encontrados na realidade, classificando os casos em três categorias: caso 
único, caso instrumental e caso coletivo. 

O elemento “coleta de dados” apresenta-se em duas dimensões na Tabela X a 
primeira trata-se do momento da coleta e a necessidade de protocolos. Já na segunda 
dimensão é apresentado as fontes metodológicas utilizadas. Na primeira dimensão, nota-
se a divergência entre os autores observados, em que, Yin (2015) defende o início da coleta 
em um momento determinado pelo protocolo já desenvolvido anteriormente. Stake (1995) 
apresenta uma flexibilidade para o início da coleta de dados, além da possibilidade de 
alterações no decorrer do processo de coleta de dados, quando o pesquisador identificar a 
necessidade. Para Eisenhardt (1989) a coleta de dados é um processo retroalimentado com 
a sobreposições de análise e coleta de dados, apresentando uma característica muito 
similar à de Stake, com flexibilidade advinda dos dados, entretanto, a abordagem 
epistemológica dos autores se difere, pois, Stake embasa-se no construtivismo na busca 
das evidências dos dados e Eisenhardt (1989) é embasado pelo positivismo que se utiliza 
de uma flexibilidade limitada a pesquisas fundamentadas em hipóteses. 

Na segunda dimensão referente ao elemento “coleta de dados” ocorre uma 
convergência entre os autores ao mencionar diferentes fontes metodológicas para a coleta 
de dados. A divergência ocorre no número de fontes elencadas por cada autor, sendo que 
Yin (2015) cita maior quantidade de fontes metodológicas como pode ser observada na 
Tabela 1. Outra disparidade, refere-se a natureza dos dados, em que Yin (2015) e 
Eisenhardt (1989) mencionam a utilização de dados quantitativos e qualitativos, em 
sequências distintas, enquanto Stake (1995) defende apenas a utilização de dados 
qualitativos como foco principal do estudo de caso, em que é utilizado para o embasamento 
do conhecimento construído a partir do caso. 

No elemento “triangulação” a convergência ocorre na apresentação da 
necessidade de utilizar a triangulação, no entanto, cada autor possui uma abordagem 
distinta quanto ao nível de triangulação a ser utilizado. Yin (2015) e Eisenhardt (1989) 
referem-se à utilização da triangulação de dados para validação dos constructos, porém, 
Eisenhardt (1989) enfatiza a utilização da triangulação de pesquisadores para aumento da 
riqueza dos dados e confiabilidade dos resultados encontrados. Na abordagem de Stake 
(1995) não há limitação da triangulação para o nível de dados, mas ela é expandida para os 
níveis de triangulação do pesquisador, de métodos e de teorias, buscando maior 
veracidade para os dados encontrados na pesquisa. 

Para o elemento “análise dos dados” a Tabela 1 possui duas dimensões. A primeira 
consiste na definição do que é análise dos dados para cada autor, e a segunda apresenta os 
tipos de análises sugeridas por eles. No que concerne às definições, os autores reforçam o 
seu posicionamento epistemológico, pois Yin (2015) apresenta uma sequência 
estruturada para analisar os dados, resultante da característica da abordagem positivista. 
Stake (1995) ressalta a utilização da interpretação e da intuição do pesquisador para a 
análise dos dados, consequência de sua abordagem construtivista. Por fim, Eisenhardt 
(1989) mesmo com o posicionamento positivista, reforça uma análise de dados conjunta 
com a coleta, em que existe uma reiteração contínua entre as fases análise e coleta de dados.  
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Na segunda dimensão, referente as estratégias de análises a serem utilizadas os 
autores convergem na concepção de escolher entre estratégias gerais e em sequência a 
utilização de uma técnica específica de análise. Yin (2015) aborda de uma forma geral a 
utilização de proposições advindas da teoria, e também o tratamento de dados a partir do 
zero, possibilitando uma flexibilização na escolha do método de análise, já as estratégias 
de análise consistem em codificações por meio de padrões, séries temporais, modelos 
lógicos e sínteses cruzadas. Para Skate (1995) a análise dos dados consiste em categorias 
ou interpretação dos dados, com a utilização de estratégicas que buscam padrões, 
codificações de registro ou agregações de referências. Eisenhardt (1989) utiliza-se apenas 
de estratégias de análise baseadas em similaridades e diferenças observadas a partir de 
ângulos distintos, com foco na singularidade do caso e um olhar na busca da confirmação 
estatística. Portanto, nota-se uma similaridade entre as concepções dos autores, apesar de 
suas epistemologias distintas.  

No elemento “validação” fica evidente a abordagem epistemológica de cada autor, 
em que Yin (2015) trata a necessidade da validação do constructo, validação interna e 
externa e a confiabilidade, posicionamento este positivista que trata a validação da 
pesquisa de uma forma ampla. Stake (1995) aborda a validação como uma necessidade para 
fortalecimento das evidências encontradas nos dados da pesquisa, posicionamento 
construtivista em que o conhecimento é construído paulatinamente. Para Eisenhardt 
(1989) a validade relaciona-se com as fontes de dados e evidências da pesquisa, como uma 
busca pela destinação entre os constructos desenvolvidos e pré-existentes.  

Além das diferenças quanto aos elementos de constituição do estudo de caso, os 
autores trazem visões distintas referente à utilizado do estudo de caso na geração de 
teorias. Desta forma, a Tabela 2 apresenta as abordagens dos autores analisados para o 
desenvolvimento de teoria. 

Tabela 2- Convergências e Divergências na Geração de Teoria 

 YIN EISENHARDT STAKE STAKE 

Ut
iliz

aç
ão

 da
 T

eo
ria

 

“Proposições teóricas podem 
representar questões centrais da 
literatura de pesquisa ou questões 
práticas (...). Tais proposições 
permitirão que o projeto de pesquisa 
completo proporcione, então, 
orientação surpreendentemente forte 
na determinação dos dados a serem 
coletados e nas estratégias para a 
análise dos dados” (Yin, 2015, p. 40). 

“Os investigadores deve formular um 
problema de pesquisa e possivelmente 
especificar algumas variáveis 
potencialmente importantes, com alguma 
referência à literatura existente”. 
(Eisenhardt, 1989, p.536). 

Não tem enfoque na teoria 
para basear os estudos. A 
escolha da teoria emerge dos 
dados. 

Ge
ra

çã
o d

a T
eo

ria
 

A partir de proposições teóricas que 
representam questões centrais da 
literatura anterior. Assim, “o 
desenvolvimento de teoria, anterior à 
coleta de qualquer dado, é desejado” 
(Yin, 2015, p. 40). 

 “É um roteiro para construir teorias a 
partir de pesquisas de estudo caso” 
(Eisenhardt, 1989, p.532) 
“O processo de construção de teoria da 
pesquisa de estudo de caso é 
surpreendentemente iterativo. Enquanto 
um investigador pode se concentrar em 
uma parte do processo de cada vez, o 
processo em si envolve uma constante de 
retrocesso e avanço entre as etapas” 
(Eisenhardt, 1989, p.546) 

Enfatiza a singularidade e a 
particularização do caso, não 
insistindo na geração da 
teoria. “o dano ocorre quando 
o compromisso de generalizar 
ou criar uma teoria é tão forte 
que a atenção do pesquisador 
é retirada de características 
importantes para a 
compreensão do caso em 
sim” (Stake, 1995, p. 
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Os estudos de caso partilham de diferentes objetivos, como apresentar “fatos”, 
para propósitos de ensino e com mais ênfase o estudo de caso objetiva testar e elaborar 
teoria, embora mais comumente tenham sido utilizados para a construção de teorias e 
geração de hipóteses (Gerring, 2007). 

Pela lente de Yin (2015) o estudo de caso visa explicar “como” e por quê” a teoria 
prévia desempenha um importante papel para o desenvolvimento das proposições, que 
ocorre antes da coleta de dados. O autor apresenta uma visão positivista que busca nos 
dados de campo uma relevância para o entendimento da teoria, além de utilizá-la para a 
análise dos dados coletados. As proposições teóricas que representam as questões centrais 
da literatura proporcionam orientação forte na determinação dos dados a serem coletados 
e nas estratégias para a análise dos dados (Yin, 2015, p. 40). Em síntese, o autor utiliza a 
teoria para embasamento do estudo de caso, além de auxiliar na criação das categorias para 
a coleta e análise dos dados, sendo que seu foco não consiste na geração de teoria, mas sim 
para testá-la empiricamente.  

Para Stake (1995) a teoria pode emergir por meio do estudo de caso, entretanto, 
não existe ênfase no desenvolvimento de uma teoria, pois o destaque do método está na 
singularidade e particularização do caso e a compreensão do mesmo. Por tratar-se de uma 
abordagem epistemológica construtivista, com característica de pesquisa qualitativa o 
autor distingue os estudos de caso com visão holística, pela inter-relação entre o fenômeno 
e os seus contextos, visão empírica, por que baseia-se em observações de campo, visão 
interpretativa, pois o pesquisador apresenta sua intuição e interação pesquisador-assunto 
e visão enfática, pois o pesquisador mostra suas experiências numa perspectiva êmica, ou 
seja, daquele que a vivenciou (Yazan, 2015). Portanto, para o autor a teoria vem a 
complementar a interpretação dos resultados, não devendo limitar o pesquisador na 
observação plena da realidade do caso.   

Para Eisenhadt (1989) a construção da teoria é plenamente viável a partir de estudo 
de caso. Nesta perspectiva de estudo de caso, o desenvolvimento de teoria ganha maior 
ênfase, o pesquisador utiliza-se de variáveis existentes e inter-relacionadas a diversas 
questões de pesquisa, e a repetição dos processos é que delinearão a teoria subjacente 
daquela realidade observada. A autora propõe um roteiro que tem como pressuposto a 
concentração de esforços em casos úteis para a construção teórica, faz triangulação de 
evidências por múltiplos métodos de coleta de dados em combinação quantitativa e 
qualitativa, na coleta de dados e análise apresenta a possível utilização de ajustes úteis para 
adaptação à melhor realidade estudada. O método força os investigadores a olhar além das 
impressões iniciais pelas múltiplas lentes utilizadas, e visa obter familiaridade com os 
dados para gerar teorias preliminares. O roteiro sequencial visa construir hipóteses, 
porém não por dados amostrais, mas pela lógica entre casos. Utiliza-se fortemente da 
literatura no momento da análise, com comparação da literatura conflitante e da literatura 
similar, razão pela qual constrói validade interna e eleva o nível teórico. Utiliza a saturação 
teórica como determinantes para o encerramento da pesquisa (Eisenhardt, 1989). 

Considerações Finais 

O estudo de caso é comumente utilizado no meio de pesquisa social, possuindo 
defensores e praticantes, no entanto, não se encontra uma hegemonia quanto a sua prática 
ou status (Tight, 2009). Desta forma, este ensaio teórico teve por objetivo trazer a 



 

Klein, S. B., Colla, P. E. B., & Walter, S. A. (2021). O caso da abordagem de Estudos de Casos: 
elementos, convergências e divergências entre Yin, Eisenhardt e Stake. RAD - Revista 

Administração em Diálogo, 23(1), 122-135. http://dx.doi.org/10.23925/2178-
0080.2021v23i1.49136 

Revista Administração em Diálogo 
ISSN 2178-0080 

Programa de Estudos Pós-Graduados em Administração 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 

Pá
gi
na
13
3 	

discussão os elementos, as convergentes e as divergentes nas abordagens epistemológica 
de Yin, Eisenhardt e Stake no que concerne ao estudo de caso, buscando contribuir para 
a literatura existente sobre o tema, e consequentemente para aos pesquisadores iniciantes 
neste método. 

A partir da leitura das obras dos autores observados, desenvolveu-se uma 
confrontação entre as abordagens, evidenciando os pontos de alinhamento de percepções 
e pontos de discordância entre as obras na construção do estudo de caso, embasado pelos 
posicionamentos epistemológicos específicos de cada autor.  

Em consequência das abordagens distintas entre os autores, é necessário 
identificar uma abordagem epistemológica para o desenvolvimento da pesquisa de estudo 
de caso observando o alinhamento entre o objetivo proposto pelo estudo e a 
operacionalização correta do estudo de caso. 

 Para casos que visam testar hipóteses ou constructos de teorias já existentes, a 
abordagem de Yin (2015) traz uma estruturação consistente e útil para o desenvolvimento 
de uma pesquisa desta natureza. Cabe ressaltar que para pesquisadores iniciantes, a 
abordagem de Yin (2015) proporciona e ampara o desenvolvimento do estudo de caso, 
entretanto o posicionamento da pesquisa deve ser positivista, uma vez que não se 
apresenta condizente utilizar o protocolo positivista de Yin (2015) para uma pesquisa com 
características de interpretações amplas e intuitivas. Portanto, o autor apresenta o estudo 
de caso numa perspectiva de raciocínio dedutiva. 

Eisenhardt (1989), tem seu foco na criação de teoria a partir de estudo de caso 
desenvolvidos com uma abordagem positivista, no entanto, em determinados momentos 
de seu posicionamento, a autora defende a flexibilidade na construção do estudo de caso, 
para que este atenda as características necessárias ao desenvolvimento de uma nova teoria. 
Esta abordagem pode ser utilizada em estudos que exijam um direcionamento prévio, mas 
que possuam a expectativa de produzir resultados capazes de gerar teorias que expliquem 
fenômenos ainda não contemplados pela literatura existentes. A autora também fornece 
uma linha de raciocínio dedutiva para a formulação do estudo de caso. 

Já estudos que visam compreender fenômenos não interpretados ou atendidos por 
uma ou mais teorias, o posicionamento construtivista de Stake (1995) supre a necessidade 
do estudo, pois apresenta uma condução flexível ao desenvolvimento do estudo de caso, 
em que visa à compreensão do fenômeno a partir da interpretação e intuição do 
pesquisador. O autor delineia o estudo de caso sob uma linha de raciocínio indutiva, o que 
denota maior distinção nos estudos embasados neste autor. 

Nota-se que o objetivo da pesquisa, e o conhecimento prévio da característica 
epistemológica da pesquisa são necessários para a escolha de qual abordagem de estudo 
de caso empregar, evitando assim, a utilização de uma estrutura inflexível em um estudo 
de caso que necessite de uma flexibilização, maior abertura para interpretação da coleta e 
análise de dados, ou ainda, a dispersão de foco e de tempo com dados irrelevantes em 
estudos de casos que necessitem de diretrizes bem estabelecidas para a execução da 
pesquisa. 

Apesar do estudo de caso ser uma única ferramenta metodológica aplicada para a 
investigação de fenômenos, esta necessita de cuidados evidenciados no campo científico, 
pois possuir diferentes abordagens e métodos de aplicação. É necessário que o autor tome 
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o cuidado para que o estudo de caso não se torne um caso de estudo, ou então seja 
enviesada, prejudica pela utilização de uma abordagem inadequada no momento de 
desenvolvimento da pesquisa.  

Em decorrência do vasto campo de pesquisa organizacional nas ciências sociais 
aplicadas, conhecer e compreender os objetivos e as características epistemológicas da 
pesquisa a ser realização, otimiza o processo de elaboração do estudo, amplifica a 
qualidade da pesquisa desenvolvida, além de poder amenizar gastos com recursos 
financeiros e de tempo, uma vez que estes são escassos.  

A limitação deste ensaio teórico concerne ao acesso dos materiais dos autores, 
uma vez que foram analisadas as obras de apenas três autores. Como sugestão para 
pesquisas futuras recomenda-se a utilização de outros autores para confrontação quanto 
aos elementos do estudo de caso ou ainda a utilização de casos práticos para cada uma das 
abordagens encontradas. 
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